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Esta pensata tem por objetivo discorrer sobre o que é a profissão do economista e de que 
forma ela é percebida no mundo e no Brasil. Será tratado como a profissão surgiu, a partir da 
existência da humanidade, e como isso tem influenciado nas tarefas do economista, nos 
setores público e privado, sob os aspectos micro e macroeconômicos, até os dias de hoje. 
Além disso, elucida a importância da profissão para que a condução das políticas econômicas 
possa contribuir para o crescimento e desenvolvimento da sociedade. 
 




Desde os primórdios da existência dos seres humanos, as relações de produção são 
primordiais à sua sobrevivência. Atualmente, num planeta que conta já com mais de 6,5 
bilhões de habitantes, elas assumem importância ímpar e decisiva, cujo principal ator dos seus 
estudos é o economista.  
 
A Economia é uma ciência social e estudá-la significa observar o modo de viver e agir dos 
agentes econômicos na sociedade, porém, sem abandonar os aspectos das ciências exatas, 
como a matemática e a estatística. A linguagem do economista é universal. 
 
No Brasil, a profissão de economista foi oficialmente instituída pela Lei 1411, de 13 de 
agosto de 1951. O economista é um dos profissionais que mais trabalham visando o bem-estar 
das pessoas e da sociedade. 
 
 
                                                 
1
 Economista e mestre em administração, professora e coordenadora do curso de ciências econômicas da 
Universidade Metodista de São Paulo 
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O economista é o profissional que se dedica ao estudo e análise das causas e efeitos dos 
fenômenos sociais, nos aspectos estruturais e conjunturais, formulando, por conseguinte, 
diretrizes e planos relacionados à atuação dos agentes econômicos, quer sejam eles do setor 
público ou do setor privado. 
 
O economista deve estar atento às alterações e tendências dos cenários econômicos, no 
sentido de planejar e replanejar, buscando corrigir distorções e desvios de rumo para a 
consecução dos objetivos propostos. 
 
Seu trabalho é o extrato da atividade econômica da sociedade, o que ela produz e o que 
necessita produzir para sobreviver e, em especial, a busca pela inclusão de mais seres 
humanos na condição de beneficiários do processo de crescimento e desenvolvimento.  
 
Há poucas décadas, o papel do economista tem se mostrado cada vez mais importante. Nota-
se, gradualmente, uma presença mais intensa do economista em discussões sobre a condução 
das políticas econômicas em âmbito mundial. 
 
Há os que classificam o economista como pessimista frente às novidades que atravessam a 
sua ortodoxia, que ele é desumano. Porém, não fosse ele crítico e realista frente a tanta 
ingratidão, a sociedade poderia ter sucumbido às mais intensas guerras e aos períodos de 
recessão econômica. Pois é papel do economista promover as escolhas, diante dos custos de 
oportunidade, face à escassez dos recursos de produção e às restrições orçamentárias. 
 
Sair da armadilha de uma inflação indexada e, ao mesmo tempo, implantar um plano de 
estabilização monetária, é apenas um dos clássicos exemplos da importância do economista 
para a sociedade. O economista calcula tudo e sua formação social, teórica e multidisciplinar, 
o coloca em posição privilegiada dentre os outros profissionais, podendo flexibilizar-se entre 
a consultoria e auditoria de empresas e a burocracia do setor público, podendo também 
especializar-se na elaboração e análise de projetos de viabilidade econômico-financeira.  
 
O economista, na verdade, é o profissional que é obrigado a lembrar diariamente ao seu 
empregador quer seja ele governo ou empresa, que o mundo não flui livremente, sem 
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percalços. Mas também, ele precisa formular mecanismos, dentro do sistema econômico para 
melhorar a distribuição de renda criando oportunidades de ascensão da sociedade.  
 
Segundo COFECON(2008) é importante ressaltar que estamos vivenciando um mundo mais 
competitivo. Antigamente as movimentações do mercado econômico eram mais vagarosas, as 
interpretações das tendências eram mais duradouras. Hoje decisões são tomadas do outro lado 
do mundo e quase que instantaneamente temos que absorvê-las e reorientar novas decisões 
que, quando tardias, podem gerar graves prejuízos ou novas dificuldades que podem 
comprometer a sobrevivência dos negócios. O desafio da profissão do economista é 
demonstrar à sociedade a importância do profissional. Muitas vezes percebemos os escassos 
recursos econômicos e financeiros serem consumidos em negócios que não têm a viabilidade 
econômica necessária para prosperar, por se pautarem em palpites de profissionais que 
desconhecem a complexidade do mercado em que pretendem atuar, e que só o profissional de 
economia tem os instrumentos necessários para orientar. 
 
A atuação do economista tem se pautado pelo engrandecimento da categoria, pela divulgação 
de todo o espectro de sua atuação e do interesse público que o seu trabalho representa, 
promovendo, assim, a valorização da profissão, imprescindível para o bom e progressista 
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